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Do FE.Oliveira Martins 
Largo Salazar 18 
Angra do Heroismo 

Açores 

Angra8-7-74 

ExmQ Senhor 

Agradeço a V.Ex. a gentileza da oferta 
do seu ultimo trabalho que eu muito gostei. 

Com respeito às fotografias sobre os 
meus marfins e móveis, já fiz um. 24 tentaiva, mas 

não ficaram boas, pero Que um bom fotografo da 
Base Americana iqe dê urna ajuda pois os fotogra-
Los da ilha são paupér±rimos. 

Sobre a sua futura trabalho "Malines em 

fl2  Portugual, tenho o prazer de dizer a V.Ex§ que 
na minha colecção tenho  Malines autênticos. 

Um dia que venha aos Açores v ter 

oportunidade para aprecir uma colecção a valer, 

e toda arranjada por mia e sem auxilio teenico ou 

intelectual de ninguém, um autêntico colectionador 

4eeadp isolado. 

Devolva a sua foto e mais uma vez espero 
dos seus  ensinamentos' 
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Francisco Ernesto de Oliveira Martins 

Largo Salazar 18 Angra do Heroismo 

Terceira Açores 

e4au i 	tit$'4?, L4c*1 

Angra do Heroismo-l? de Novembro de 1973 
A 

ExmQ Senhor EngQ Ferrão: 	 JI 	9.v1 

melhores cuiliprime:tos, 
' 

ri  
&—  JLjP 

Apresento a V,Ex• os meus 
também' desejaíinforinar V.Ex. que  tenho mais alugns marfins,j 

TarTambém -

interessantes, masz o ideal seria um dia V.Ex. passar por 

esta ilha para poder admirar melhor. 	 t,u&JA JL 	s2 
qmero informá-lo que nas fotos que pela iS vez 

V 	Santa marfim de 17 cm;YQ 28 Senhora do Ó ci&indrica (sio); 

Senhora em marfim; ng37  Senhora da Conceição/iQ 72 Senhora 
do Navegantes em marfim;Vn973 Santa Ana e a Virgem em marfim; 

ng 99 Cristo em marfim sem braços; n2 lOOanto Antão em marfim 
Comprei-as num antiquário aqui da terra, que mais tarde vim a des-

obri que eram de Lisboa e modernas,zx peço desculpa a V.ExS. mas 
quando eu lhe escrevi nada sabia. 

Cinco destas já as vendi, e ainda tenho outras que quero desfazer 
porque nura colecção grande domo a minha elas s6 a desvalosizam, 

portanto agradeço a V.Ex. que me devolva as fotos destas no casto 

de serem rotos individuais. 

Ar?anjei um Menino Jesus muito interessante sobre um globo e estes 

soba tres anjos orantes que estão numa peanha triangular com Íkm 

flores embutidas, tenho mais Um Cristo numa cru; cheia de pinturas 

e Esse Cristo braços e roupagens são feitas numa si só peça de mar-

fim (só num bloco) interessante atendendo que o seu tamanho não 

pequeno altura 23 centímetros, com a cruz 55 cm de altura total. As 
pinturas da cruz são flores como fosse laca mexicana.Pambérn arranjei 

Um Menino em marfim de 16 cm de altura que ena de Uma Sagrada Famí- 

lia. 
No caso de V.ExA ter alguma das suas publicaç6es repetidas sobre 

imaginária indo portuguesa agradecia o favor de me cedei, dizendo 

o seu preço. 

Sempre ao dispor, 

_cO  
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mandeianQ3 Santa Catarina e g1Q7  Santo António m marfim 

são esculturas feitas pouco tempo copiando modêlos talvez 

antigos, bem como as NQs ( que foram pela 2 vez ) 
nQ 27 

PnQ 29 



















































Do:Francisco Ernesto de Oliveira Martins 
Largo Salazar 18- Angra do leroismo 
Terceira-AÇORES 

Angra do Heroismo-15 de jepembro de 1972 

ExmQ Senhor Eng2 Bernardo Ferrão: 

Recebi as suas cartas em que ne agradece o envio das 
Lotos. 

Comecei em 1963  a minha colecção de esulturas indo-
-portuguesas, primeiro nesta ilha e depois em todas as ilhas dos 
Açores. 

A ilha que encontrei melhores exemplares e mais numero-
sos foi na ilha Terceira. Talvez esta ilha no seculo XVII e XVIII, 
por ter sido paragem quase obrigatória das naus € caravelas que 
vinham da India e Amerias para se abastecerem, a tripulação na 
mira de dinheiro ou de lucros negociava com estas esculturas que 
eram exóticas, e devido ás grandes riquezas de certas famílias 
terceirenses estes iam adquirindo estas pequenas maravilhas para 
os íÈ§tkR oratórios dos seus palácios. 

Também existem muitas famílias que foram ou tiveram 
filhos missionários, eu que emigraram até India, Filipinas etc, 
e que mais tarde na saudade da sua terra voltaram, e então com o 
seu pecúlio, trouxeram moveis, e esculturas. 

Geralmente estas esculturas foram adquiridas nas 
casas de descendentes destas famílias ou de das família des-
cendentes dos antigos criados destas Casas ricas. 

Para o seu artigo agradeço sômente que me diga eia 
que revista o vai pu1icar, por eu deaejava adquirir alguns exem-
plares, e caso necessite de melhores Lotos de ag algum exemplar 
faça o favor de dizer. 

Agradeço o seu comentário individual das peças foto-
grafadas que será precioso para mim, pois V.Ex. com  o seu muito 
saber, só poderei,eu,que nada sei,muito aprender. 

Muito obrigado pelas suas palavras, 































Angra do 11eroisino18 de Janeiro 1973 

ExinQ Senhor:EngQ BernardoFerro: 

Mando-lhe um recorte &o Diário Insular 
da Pagina "Letras e Artes" coordenada por João 
fonso Director da Bilioteca Pública do Angra 
do Heroismo. 

Aradeço a V.Ex. o favor de seu estudo 
ou opinião acerca das imagens fotografadas. 

Depois das ultima fotos, já arranjei mais 
um Cristo do seculo XVII indo portuuges muito bom. 

Vou mandar-lhe a foto qualquer dia. 

Agradeço que entregue ao Senhor Faria 
Lancastre os meus cumprimentos. 

Sempee ao seu dispor 



u_u_Li 	'« "".'u:r r Henrique) os docum ritos 22 a 24 e 	airmações cada vez mais no- de 26 a 34; de D. Sebastião, os docs. tórias da influência: portuguesa na 
35 a 51; de D. Henrique, os docs. 

vida das comunidades norte-ameri- 52 a 54. 	
canas têm sido, ültipiamente, acom- 
anhadas de algumas obras históri- • Parece-nos de par1ILuI.- 	
as uxr---_._ • se para a história primeva da Igreja das quais de 

nestas Ilhas (século XV) o conheci- açoriano. 
mento do «Livro em que ssom assem- 	

O tema dos Corte-Reais foi objec- tadas as vistimentas, joyas e ornamen- 
tos que o ducque dom Manueil, nosso 	 luso-ame- 

ricano e de um proessor americano 
senhor, regedor e governador da hor- actualmente na uniiersidade de St. 
dem da cavalaria de Jhesus Christo em- Mary do Canadá. .. literatura oral 

1-. 	 »n iJdUd 

viou para as igrejas ca aicra noraem». das várias ilhas f 

• Trata-se do documento n.° 1 do levantamento fonog 
maço 18 da Gaveta 7 do A. N. T. T. sequente estudo mo 
(Arquivo Nacional da Torre do Tombo) professora da Caiu 
e, a partir dele, publicou a dr.  D. Ma- ça e acção na agro 
ria José Pimenta Feno no boletim «Do de San Joaquim 
Tempo e da História)) (n.° 4 - re- Açores constituiran 
vista do Centro de Estudos Históricos sertação de licenci 
do Instituto de Alta Cultura) o teve- vem universitário também america- 
lador artigo - 20 páginas - intitu- no, de origem inglesa. Um catedrá- 
lado «As Doações de D. Manuel, Du- tico da Universidade de Chicago, co- 
que de Beja, a algirnias 1grejas da Or- mo referimos no últjrio número des- 
dem de Cristo>,. 	 ta página, ocupou-se do comércio 

destas ilhas durante o século XVII 
• As doações relacionadas no dito no contexto insular português. 

Livro abrangem as datas entre 1492 e 	
Agora - e para simples 

1494, porém aluden a ofertas às gre- 	 informa- 
ção noticiosa de rosepçáo - men- 

jas das ilhas Graciosa (as mais anti- cionaremos três novas obras, duas 

gas de 1486) e cie S. Migue! (estas delas editadas em 19(72 e a outra a 
de 1489). 	 aparecer posa1veimente no cqrrente 

• Compreendem-se nas doações (a ano, esta da autoria :do luso-amerj-
contagem é nossa): peças de vestimen- cano Prof. Francis MUlet Rogers, da 
tas completas, de pano francês, tendo Universidade de Har-'ard, e aquelas 
desenhadas a cruz de Cristo: 7; ftOfl- também de norte-americanos de ori-
tais com a cruz de Crista representa- gem não-portuguesa. 
das: 7; frontais com a cruz de Cristo: 	o dr. James Guili, de família ale- 
7: castiçais grandes de açofar: 4; ga- má e tão ligado ao programa espa-
lhetas: 46; caldeiras de latão para a cial do seu pais •com, por laços de 
água benta: 8; caixas de estanho para casamento, à ilha Trcejra publicou 

- o óleo: 7; bacias de latão para o ofer- precisamente «Historr of Azores Is- 
tório: 7; pedras de altar com caixas de lands», obra ácerca da qual não po-
coiro: 8; vestimentas: mais duas; âm- deremos garantir plena genuinidade 
bulas: 1; sinos: 2; exos para sinos: ; histórica mas que, em todo o caso, 
cruzes da Flandres: ; missal «de for- observação da grandeza advinica da. 
ma)): 1; castiçais: 4; lâmpadas: 2; história dos Açores perspectivada de 

longe e acima (ainda aue não au- 

leccionador angrense Francisco Ernesto go. O autor, que 
Oliveira Martins, em cuja residência re- apreciar a históri 
pousa uma das maiores senão a maior partir de uma mt 
colecção particular de Arte reunida co- da para se entre 
mo tal. 	 - 	paicial moderna, 

• Esse estudo, da iniciativa de uma Açores que, aliá 

autoridade nacional em marfins artísti- bem como conheo 
cos designadamente em marfins indo- I do mundo por o 

-portugueses e singaleses, terá como 
- autor o dr. Bernardo Ferrão, que co-
- nhecemios pelos estudos insertos na re-

vista «Colóquio)), da Fundação Calous- 
te Gulbenkian. 	 cem anos de cidde onde a influên- 

cia portuguesa e açoriana ficou ce- 
m' 	• Entretanto, o nome de Francis- 1 lebrizada por valisa pá:gilna de Jack 

co Ernesto foi anotado na volumosa e 1 London, publleou Harry E. Shaffer 
excelente obra «Madeira, Azores and a obra «A Gaid.n Grows in Eden», 

-: Cape Verdes in Seventeenth Century  1  em cujas 250 pámas há sucessivos 
E Commerce and Navigation», da auto- apontamentos com nomes açorianos.. 
- ria do Prof. T. Bentley Duncan, da 	Quanto ao livro do Prof. Francis 

Liniversidade de Chicago, ácerca da - Rogers, trata-se de eThe Island Por-
qual já publicámos, nesta página, um tuguese: With Especial Reference to 
artigo de índole mais informativa do que New Engla.nd». O sumário do seu 
crítica. 	 trabalho compreende: As Ilhas - 

• Em nota de algumas linhas e no O Êxodo - Influências sobre a Vi-

pó da página 127 (capítulo «A Ter- da no Arquipélago - Fazendo pres-
ceirci, coração dos Açores»), lê-se, com gão na Nova Inglaterra. 

objecto de um 
'áfico e de sub-
ográfico de uma 
rnia. A presen-
ecuária do Vale 
r homens dos 
a base da dis-

tora de um jo- 

obradeiras:_2. 

o ser objecto de estudo e 	periormente como  cfltér 	tóii&) - 
1  presso as principais peças da extensa do que tem sido publicado. A peque-

variada, interessante e rica colecção det na dimensão «Açors» surge, ali, na 
1 marfins de arte - na sua quase te-: ObSCTVaçãiO da gradeza advindo da 

1  talidade de tema religioso 	do co- localização geográca do arqulpéla- 
foi conduzido a 
de Portugal a 

talldaide prepara-
ar à aventura es-
compreendeu os 

conhece muito 
os largos espaços 
de tem passado, 

1 desde Lisboa a Macau, desde a Ca-
lifórnia à Coreia e Vietname. 

Para celebrar o bicentenário de 
San Leandro com localidade e os seus 
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• Sob o titulo «Documents Anciens 

des Archives du Chapitre d'Angra», pu-

blicou o Padre belga Charles-Martial de 

Witte, O. S. B., o texto de valiosos 

documentos históricos que faziam par-

te do cartório do cabido da Sé de An-
gra e hoje se encoítram na B. P. A. 

D.A.H. 

• A obra comprende 122 páginas 

e foi editada em Lásboa pela «Lusita-
fia Sacra» (Tomo IX), dizendo o Pa-

dre De Witte que e trata de uma sé-

rie de documentos reais do século XVI, 

provàvelmente a melhor fonte para es-

tudar o papel desempenhado pela Co-

roa portuguesana rganização das dio-

ceses de Além-mar no tempo dos últi-

mos reis da dina9ia de Aviz. 

• Acentuando ue apenas os arqui-

vos do Cabido do Funchal poderiam, 

talvez, oferecer un,)ua documentação de 

valor similar, o Pdre De Witte - 

que esteve em Angra durante parte dos 

meses de janeiro-fevereiro de 1961  - 

ocupou-se de 33 documentos de um 

total de 56, lendo-os, seleccionando-os 

e  copiando-os para, finalmente agora, 

os ver publicados em Lisboa  e de for-

ma que nos parece exemplar. 

• A maioria dos documentos de An-' 

gra, embora conhecidos todos eles, es-

tava inédita. A eles juntou outros do-

cumentos, designadamente da Câmara 

Municipal de Angra e do Arquivo Na-

cional da Torre do Tombo e, quanto a 

estes, em resuitado (do «dépou 1 lement» 

sistemático dos priseiros «livros dos 

registos «da Chancelaria da Ordem de 

Cristo. Na totalidade, os documentos 

das diversas procedências agora publi-

cados são em número de 54, corres-

pondentes ao periodo de 1535 a 1580. 

• São de D. João III os documen-

tos 1 'a 4 e de 6 a 14; de &. Sebas-

tião (regência de  D.  Catarina) são os 

documentos numerados de 15 a 21 de 

D.  Sebastião (regência do Cardeal  D.  

efeito: «Objectos orientais po.em ser 

vistos nos museus públicos de Angra e 

de Ponta Delgada. Francisco Ernesto 

Oliveira Martins, coleccionador ávido de 

antiguidades de pintura e escultura, 

possui 	uma notável  colecção privada, 

em Angra, com muitas peças de ori-

gem asiática». 

• Algumas dessas peças de marfim 

foram, há anos, objecto de gravuras 

nesta página, sendo mais tarde inven-

tariada uma delas (publicação no «Diá-

rio do Governo»), por intervenção do 

Museu de Angra, 

• A verdade é que a colecção  de 

F. E. O. M. foi multiplicada, desde en-

tão, umas quatro ou cinco vezes quan-

to a marfins, a maioria procedente de. 

toda a ilha Terceira, outros porém de 

várias ilhas vizinhas, da Madeira e de 

Continente. Tanto assim que, pelo me-. 

nos em quantidade, nenhuma outra se 

!he deve comparar no país. 

• No  seu temperamento de colec-
cionador «ávido» como escreveu o Prof. 

Bentley, F. E. O. M. busca, rebusca e 

vai aonde mais ninguém foi. Assim reu-

niu a «colecção de louças» que, depois 

de inventariada e descrita, foi adquiri-

da pela Fundação Calouste Gulbenkian i 

para o Museu de Angra do Heroismo,, 

onde será oportunamente exposta. As- 

\(CONCLTJINA PÁGINA 3) 

1  PANORAMA 
(CONCLUSÃO DA PAGINA 3 

'sim foi reunindo móveis, esculturas 
liosas - algumas dignas de um museu 

de arte antiga -, pintura (incluindo 
tábuas),  pratas, vidros, etc.. 

• Bentley escreveu naquele seu li-

vro esta passagem: «As especiarias do 
Oriente eram reimportadas nos Acores 
vindas de Portugal. Contudo, o comér-

cio português do Oriente declinou  mui-
to no fim do século XVII quando as 

finanças, barcos de aviso e outros  pe-, 
quenos barcos substituíam, muitas ve-

zes, as gigantescas carracas e galeões 
dos tempos anteriores. Estes barcos, e 

provâvelmente Outros das Índias Orien-

tais também, traziam marfins es-

culpidos, porcelanas chinesas e Outros 
objectos de  arte que ainda podem ser 
encontradas em ricas colecções nos Aço-
res. E  influências artísticas de Coa 

1  afectaram o mobiliário nas Ilhas)). 


